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Das aln1as grandes ...
-

que o mesmo governo federal o con- O PORTO DE S FRAN'CISCOstrua, não o deixando desaproveitado •

como tem sido' aqui.
O governo catharínense propoz em E' de um problema como este, que

.

d t gover um anonymo, naturalmente interessa-principIOs o corren e anno ao

d
-

do, vem tratar sob um ponto de v.ista• no federal a construcção ,do porto e

8. Francisco, tendo, em vista promovp:r tão estreito, fazendo aceusaçõea per-
.

a expansão eeonomic.a de S. C�tharI- versas e miseraveis áquelles que em

na e de que resultaría, concomitante- beneficio da população de um Estado,
mente, ó augmento das rendas estadu- lhe contrariam nas suas 'explorações

mercantis ...
aeAté ahi nada mais natural. Aehan- A «Republicá» deu uma resposta ca­

de ..se o governo do Estado confiado bal, ás 'paspalhices desse pat'}'t�ta, e

a um politico que deseja trabalhar p�. 'mais �dIante transcrevemos o brI�ha�l.
la sua �erra eorrespondendo ás aspi- te artigo da nossa collega de Florlan__?­
rações do povo que o elegeu num mo- polis. �hamamos para elle a attençao
mente excepcionalissímo. não é de ad- dos leitores.
fuirar que o. dr. Hercilio Luz. avente
idéas e as queira tornar effecti v�s no

sentido de 'fomentar o desenvolvímen­
to da circumscripçâo cUJos negocies
administrativos lhe cabe gerir.
A' um homem que assume o gover-

A1 d Lno de seu Estado e que leva para es-' O U Z
,88 governo um vasto prog:amma, p�-
reee que ninguem por mais systemati- Repercutio dolorosamente nesta c.ida­eamente opposicionista que !o�se, op ..

de a noticia do passamento no dia 2
poria obstaoulos ou pretenderia tecer do' corrente, no Rio de Janeiro, do nos­

intrigas com fins meramente pessoaes. so distincto e estimado coestaduano sr.

Entretanto, a proposta do governo Aldo Luz, dilecto filho do exrno. sr. dr.
catharinense acaba de ter os commen- Hercilio Luz, honrado governador de
taríos de um cOt·respondente·da "Rua", S. . Catharína, que vinha occupando
vespertino que se publica. no R�o, ........

com verdadeira dedicação e talento o
eommentarioe desfavoraveía ás inten-

cargo de official de ga binete da secreta ria
ções do nosso governo, não po�que do Interior e Justiça do Estado.

.

haja nellas desvantagens economlC�s, Quem1 corno nós, conheceu. n� pessoa
mas porque venham proteger ... _1I�- do joven e esperançoso cathanne�se, ,oteresses' allemães, como se o dr. Her.. typo mais perfeito de athleta, reunido :�_cilio Luz se' prestasse a servir ,de in- quella incomparável robustez �m coraçaotermedíarío commercia! de firmas InI" de amigo bondoso e prestativo, )arn�lSmigas, a exemplo. de alguns patrzotas poderia imaginar que a morte traiçoeira
que se tornaram millionarios á custa viesse fazer Aldo Luz tombar aos 22
da guerra, negociando com mercado-

annos de idade, justamente quando a
riae' compradas a allemães.

'

vida lhe apparecia cheia de esp.eranças
As obras de melhoramentos do ,por- e quando iniciava a sua carreira, prestan­

to desta cidade são inadiaveis. Uma do ao seu estado natal, os seus melho­
só firma commercial do norte do Esta- res esforços em favor do sep. éngrande­do enfeixou em suas �ãos, por assim cimento.
dizer, a exportação desta zona, em As innumeras 'manifestações de pezar
gránde detrimento das re�das 'estadu-

que vem recebendo o exmq. sr. �r. Her­
ae8, que poderia� ser quasI o dupl" do cilio {Luz, não só de S. Cathanna, co­

sue são, e por 18S0 mesmo ? probl�ma mo �� todo o paiz, pelo grande golpe
está pedindo uma soh�.ção ImmedIata: que acába de soffrer com o fallecimen.
A linha S. Francisco Já tem em trafe- to de seu queri.do filho Aldo, ,ber_n de­
go 460 kilometros de estrada ,e é ab- monstram a eshma em que e tldo �,

• Bolutàmente i!Ilpossivel contInuarmos ex. e exma. familia, que vêm em todas
desapparelhados como ha quatro ou

essas carinhosas provas de sentimento,
cinco ann08 atraz, sendo o nosso por- um conforto sincero á puo.g·ente dor
to O entreposto força�o d� hz'nterla1ui

que curtem neste momento.
.ael"Vido.por'9 aquella via-ferrea. A"Razão", apresenta respeItosamente

Essa reuião é ulna das mais ricas do ao exmo. s'r. dr.. Hercilio Luz e a sua

Estado e Conde se encontram as im- exma. familia, sinceras ,condolencias pe�a
mensa florestas Je Araucana' braszlz-' morte do inditoso Aldo Luz, e deseja
enStS e I/ex paraguayensz'�, estando paz á sua alma.
afflui�dt3 para ali. industriaes que a

dE)sejam explorar. ,

Doia ou trelS armazens nesta oidade
nãorJ>astam para comportar essa pro­
du�ção que Já. se vae congestionando
ao longo da linha, não só po� falta �e
carros coro.' que luata' a S. .f aulo-RIO
Grand.e, cuj'o problema, aliAs, poderá
ler facilmente solucjonado pela pode­
rosa compallhia,-como tambem por·
que 08 ,proprietariQs desses. armazens

--....--.'----�."".�.-.,�--,..�.-'�-.--.-.-.-'�"---:__

nio acceitam taes' mercadoriaS, dando
preferencia ás �uas, que já Bão em

grande quantidade, a ponto de :po� vezes

ohstruirem o tansito nas prOXImIdades
dos t�apiche8, com madeiras, nós de
pinho e barricas de herva matte.

Por ahi con�lue-se o interese' que
poderá te� o governo de S. Catharina
em propôr ao governo federal .

a con­

Itrucção do porto de São Francisco, ou

.__.....� ....-

o Conselho Municipól
I

desta cidade,
telegraphou ao exmo. sr. dr. Hercilio
Luz apresentando pesarnes" e na acta
da sessão dessa edilidade, realisada no

dia 12 ço €orrente, foi consignado um

VOIO pe1 pezar pelo passamento de Aldo
Luz.

ADVOGADO

Dr. J. D. Faustino da Silva
Acceita causas cives e commerciaeS

Escriptorio :

Rua dos Carijós n. 2
. .(.

,

grande obra com seus proprios reCUf":
sos. '

Façam-n'o, mas se não podem, se'
não têm meios, deixem que o E'stàdo'
realise essa grande aspiração de todo.,
.os Catharinenses conscientes.

Santa Catharina sabe governar-si' ti
tem eonseiencia dos próprios interesses,
corno todo Povo digno da Liberdade ..

Esta é a questão e a trazemos' a
.
pu�

blico para que os nossos patricios nos,
julguem com justiça e impareialsaeate •.

A pérfida insinuação de que o go�
verno estadoal agiu em beneficio de'
interesses allemães é uma h/ague infan­
til e idiota, primeiro, porque Diuacà
contractaria obras com o iniíltilo; se­

gundo, porque os banqueiros do Estado
foram sempre inglezes e franceses; a:f
conhecidissirnas casas Louis Dreyfus �
Cia., de Paris, e Erlangres, de Londres.

, Papalvos intrigantes, beocios no m,a�'
nejo da sciencia 'de Machiavel, é qu.•

'

podem ter levantado uma ballela des­
sas, potoca facil de varar no .entr'A «Rua», diario vespertino da Capital com um piparote ou um golpe ferín,oFederal, publicou a 30 de Abril p. fin- de MalIat.

do um artizo tendencioso sobre a pro- Ahi fica a explicação sobre o p.ot-to:posta 'do Goverfl:o do Estado, feita a � 7 de S. Francisco para que corra mú.� ..

de Fevereiro ultimo, para a ccnstrucção do e para que todos saibam a limpi�etdo porto de S. Francisco. de intenções do honesto e patriotic!�Esse editorial está assignado p,or ,um Governo do Exmo. Sr. dr. Hercilio l,ú;
pseudo correspondente local' e e �rna Melhor, porém, que qualquer aF�(l"manobra de interessados comrnerciaes raento nosso, pode explicar o movi.e,l1�e politicos, que não desejam a ?onstru- to de S. Exa. a opinião da InspeétO;d.cção d'aquelle porto para continuarem Federal de Portos, Rios e Canaes, quéo uionopolio quasi exclusivo da sua ex- foi enviada' a S. Exa. pelo Exmo: Snt.
ploração, com prejuizo dos G_overnos 'Dr. Afranio de Mello Franco,· illustr.'Federal, Estadoal e da populaçao local. ministro da Viação e Obras Pualio�s\O Exrno. Sr. Dr. Hercilio L"Uz, esta- Eis o que diz' a Inspectoria:. ,dista moderno, não pode deixar de se «O porto de S. Francisco me�é-"� ô.:
interessar por todos os melhorarnent�s facto, a attenção da União peta 5etÜ�que importem na emancipação �conom1" rança do seu ancoradouro, pela prof\tn";
fJa e transformação da n�ssa VIda :om; didade dos seus canaes. Sua posiçiomercil, visando urna malOr expansao a em relação ás linhas íerreas d'e ttà-ndlexportação, augrnento de bem e,star para penetração, que chegam até o Para�ày,.os lavradores e industriaes.'

. é privilegiada, e facilmentQ esse por�oTer alli aquella riqueza anniqu_ila.da, póde ser o escoadouro de toda a pide,attestado da incuria do hqmem braslleuo, NOIte do Estado por uma ligáÇI�� dt
desaproveitados portos @ estradas de fer- estradas convenientemente feita:· Ae(:t�
ro de. um modo inqualificavel, Lavore- sce que esse porto se presta ao esta;'
cendo, por outro lado, a ganan-�ia .de belecimento' de uma base naval, seiün�especuladores sem escrup�l�s, e C?lSa do a opinião que telinos ouvido a cem:
que um espirita nobre, patnobco e ad_1��- petentes. A idéa da organisação' d.'\l�tado corno o. do eminente Dr. Herclho 'projecto de melhoramentos n'aqúé}l�Luz, não pode admittir e d�ahi a sua

zona. o qual parece não ser de CU$.tQiniciativa, procural1ldo remedIar um mal exagerado, é pois, uma idéa apràv'çi�extraordinario com proveito para a 'Sua tavel».
terra e para todo o Brasil., Esta douta opinião de Reparti�ro Fe;;.

S. Exa. é um trabalhador lncompa- deral competente satisfaz nos nossos in..

ravel e não se poupa a sacrificios e tuitos de catharinenses e expHc.a me�
d'ahi a sua iniciativa. lhor. Clue qualquer c�rnmentario\ a', ���'Entretanto devemos claramente de- eessldade e a urgencla do Porto de", s:clarar 4ue o GOVERNADOR DO ESTADO Francisoo, tão sabiamente pleiteaâ() p�NÃO FAZ QUESTÃO DE CONSTRUIRO POR- 10 governo do eminente Sr., Dr.' H·erei.
TO DE S. FRANCISCO e sim de que 'el- lio Luz.

,le se constrúa, desde que o Governo Os proliteurs de IfI, guer�e. p.rd":DtFederal queira pôr mãos á obra, �oli- o seu tempo com falsas intrigas.citando os necessarios creditos.
Não tem outro objectivo o Governo,

se não de que o porto seja urna reali·
dade, technica e materialmente' cons­

tru,ido.
Tanto melhor para o Exrrio. Sr. Dr.

Hercilo Lu-z qlle o' Governo Federal
des�je construir esse porto; seria isso
urna enorme felicidade para este Esta­
do, pois pt ecisamos de obras publicas
de. alcance econci)[níco.

Se, porém, surgirem díHiculdades, se

o Congresso negar as ve.rbas, se hou-
. ver discussões proteJatonas, se mesmo

a União não quizer fazer, o Estado de
Santa Catharina, a quem mais de perto
interessa aquelle porto, deseja construil-

r o e está em condições de realisar essa

Um artigo d'A RUA, tendencioso
e perfido

Santa Catharina e seu govern,o
não fazem questão. de construir
esse porto, mas exigem a sua

inadiavel construcção, podendo
rcalisal-a, se o governo, federal

não' preferir [azel-a.

São profiteurs de Ia guerre". "

G dos que accusaram o overno o

Estado de servir interesses ai ...

Iemaes, querendo construir o

porto de São Francisco

(Da"Republicá", de 6 de Mai9 de 1919)

Naselmento
"

NasGleu na visinha cidade de loiiiiill�f
no dia 11 do fluente" Ullla. g!llante _e;:
nina, filha do c;listincto e est,imadQ, ':$�.
Carlos da Costa Pereira, intellig'eQrte ",9
crivão da Mesa de Rendas Es.t�a\Jâ,�
desta cidade, e de sua exma_ '�Po"s�;sr.,.
d. Amanda Horstmann da Costa P'.t:'i..

� '. �
ra, achando-se em festa o lar desse �q�..

50 illustre amigo, por essa f.li� a,cQQ.t••
cimento.

.

/ ':,
Ao nosso brilhante collaborador $f.

Carlos Pereira e a 'sua exma. "pO$l•.
apresentamos cordiaÜssixnas f�Jiçi(áÇ�'�f
desejando á sua. querida Sylvia. u.
futuro venturoso.

'\
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truir fortes que dominem o Baltico te·
já que demolir Helligoland, abrir o ca­

nal ,de Kiel á navegação de todas as

nações e entrrgélr os seus 14 cabos sub-
l inarinos aos alliados. Não lhe será per­
mittid o mais ter forças navaes ou aere-

Realisou-se a 7 do corrente, em Ver- as com excepção de 100 hydro-aero­
sailles, a cerimonia da entrega do trata- planos, desarmados, até 1 G de outubro,
do de paz aos delegados allemães.' O os quaes serão empregados para locali­
acto teve lugar no salão de jantar do zacão de TTl1naS fluctuantes em mares

palácio Trianon, sob a presidencia do allemães, mas poderá manufacturar ma­

ministro Clernenceau, que sentara á, terial de aviação pelo e�p,lç() de seis
meza ladeado pelo presidente Wilson, rnezes.

'ministro Lloyd George, delegados in- A Allemanlia aceita tod -! n rt·:'r)on"'(l.
glezes, norte-americanos e francezcs, in- bilidade por todos os d.unn- s cau-ad os

clusive O mr rechal Foch, occrpando os a subditos de-tas nacõ.i-: C()flcu!"ri.'t t�-
• demais lugares os plenipotcnci.irio . da pecificamcnte em reembolsar todu.., C�

Italia, Bélgica, Brasil, Grécia, Japão. Por- civis pelos da rnnos causado- du r.mt« n

tugal, Servia, Rumania, Polonia, Tche- guerra e effectuar o p'-lg rrn ent.: i-run e­

que-Slovaquia, Yugo-Slovaquia, China, diato de biliões de [llr..lrc: )�,' li 'g:'\'! eu.os ISião, Panamá, Cuba, Guatemala,
.

Nica- subsequentes, a serem tfi,_'c\u(1./j()�' pt'];
ragua, Haiti e Honduras. Defronte a entrega de ncoupontl", qu: ":t'ifid tí\!it­
Clemenceau, ficavam os clelezado s al- td/)s á discrecão ela C(l(I1!1\i�:-;l, \ d·� re­

lemães, sob a chefia do balão' von Bro- l\(1raç'õ�s. A 111f.":q�(Jnlu pélg dá p, .. lo'; da­
ckdorff Rantzau. A':; mesas collc cadas (!,/ill)S causados á marinha ll'uudial, até

junto ás paredes cobertas de espelho, il ultima tcnel.id.i. numa b \Sl,� da tone­

á direita do salão, sentaram 45 j')I'JB- l.id.. dos VilJlI'Icq afundad.:s, 11é1!rl o

listas alliados e 5 allernães.
.

que cede urna grande p<Hk (j:l :�Uil Iro- ,,;J)

�rAberta a sessão, Clernenceau prcnun- Ui mercante, costeira e frota fluvial, e ,<:.:,::�:t�� ij Tomae a legi-
ciou,: no meio do maior silencio, urna: tarnbeu. l.)t.'Li nova contruccã» de- va-: i,' � tima Emulsão
pequena allocução em que re-u-nira os pores, e terá que dedicar os seus i ecur- �-" \:", � de Scott
'termos do tratado. Após, o secretario sos económicos á reconstruccão das re- f� �.:_,�<>, L"o._,.,...., .I I
geral da Conferencia procedeu á leitura giõ-s devastadas, :'·';�'�':..�-�:�,�/J'(S'.r,:�.;;�r��.__"
do tra tado, e 11 t regand o - o em f. ebu id a A A I ! ema11ha con cord a e rn vo 1 ta r a

I �!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
ao conde Rantzau. Este respondeu aos f. ôr em pr.:ltlca as suas tarifi:ls alfande- j

alliados. 'gariéls r(�;\is faveravei:-, tal como em ...

O tratado contem 75,000 palavras, for- 1914, sem' descriminação de qmdquer
mando um grosso volume, com o titulo especie; terá que perrnittir aos alliados

principal - «Condições da Paz», _. e es· e Jotencias as ..ociadas libi�rdade de tran­
tá dividido em 15 secçõe:::, que repre· sito em seus territorios, e acceitar asc1au­
sentam o resultado do trabalho con- sulas detalhadas sobre, as sua� dividas

juncto de mais de 1.000 peritos versa·· anti-bel1um e sobre a competiçãó des·
dos nos assumptos a que o tratado se honesta, a internacionalização das cstra·

refere. Esses peritos trabalharam con- das e seu;,; rios e ainrla outras c!(\u"u·
tinuamente desde 18 de Janeiro 00 las financeiras e econorn icas. Conce >rd3,
corrente anno e para o darem, á publi. tambem, em que o ex·kaiser seja' j lIga­
cidade os membros do «comité» de e- do por urna suprema cÔrte intern lcio·
laboraçãá gastaram duas semana,s, tra, naJ, pela suprema. (;ftensa, contra ;i mo-

·

balhando dia, e noite, sem descanso. ral internacional e contni nacion lida-
.

Damos a seguir, a synopse 9.0 trata· des, pela. violação das leis e costumes

do, segup.do a United press: da guerra; á Hol1anda (lt�vt':rá ser soli-
.. «A Allemanha, de ,accordo com as citado que extradite o k:ü�er e a Al1e­

clausulas do tratado entrega a Alsacia- manha será respon'�ave1 aela sua I nire·
Lorena á França, apceita a internacio- ga :lOIS alljados.

!,

nalização do val1e�de Saar, temporaria· A Liga das Nações é acceita pelo::;
·

mente, e a de Dantzig, permanentemen· alliados e potencias associadas ce)niO 0- O F�oot 1m �(1', n1te. Concorda cO::JJ. as modificações te:- pf'fativa e pela Al1�m1nh,,, '.:(1) p. inei- �� ..�f4j ....

ritoriaes em favor da Belgica, Dina- fIlO, m,as sem que lhe �t'jd COüCt'dido
marca e no éste da Prussia, cede a -tornar-se membro da meSitid. Semelhan­
maior parte de norte da SiJezia á Po- temente será creado um corpo de tra­

lonia e renúncia todos os seus direitos balho internacional eum"wrl<l �éde per­
politicos e territoriaes no. exterior manente e uma convençã') annual Se- Extinguil-o, não! RegulamentaI-o,
da Europa, quanto aos seus proprios tá creado um grande numero de COf- sim I Combatel-o será até um edme de
territorios ou aquelles pertencentes aos pos ;niernacionae� de varü13 espec:e::i e lesa-patria.
seus alliados, mais e!'pecialm�nte com (�('Im varios jntuitos, a1gun" d�3t�:i �I)b a Para defender o foot-ball (se ellB pre-

·

referencia a Marrocos, Egypto, Sião, Ly· Liga das Naçõe", outros serão incumbi- ci8a�se de miuha defesa) eu n1e limi­
beria 'e Shantunga. A :Allemanha :ec�)- I dos de obter o cumpri�nen.to do trata-I taria a imitar a rOI��na, quando lh.e
nhece. tamben: a totalmdependencIa �a do de P?z;_ entre ?') ?rtmelro� �e conta I p�rguntararr.. pelas 30ms do s,eu eSCrI­

.. . Austna-Alle,rna, da Tcheque-SlovE;qU1a :1 comrfJlssao �l1e tera de. dlr_lgl: o \,<1.1-1 nlO, apre�enta?do-lhe meu� fll�o�, 89

e da Polon.1a. - l<� de Saar ate que um plebIScIto �tli e11es aqUI estIVessem. Estao fora: os

. O seu exercito ficará red1!1zido a ... 1 obt1do d'aqui a 15 :Innos, Um alto G.0IU- mais velho�, n08 seus empregos; os
·

10b.000 homens, inclusive os ofii<..:Í:le�.;! miss,1flo de Ddl1IZ;g, cidade qUe fi'��l de rçais moços no collegio .

.

.

R conscripção militar em seus territorios t ora avante con;;;iderada co �;o livre, �(:b Quem 08 vio pequenos e hoje os vê
: fica perman�nteme[lte abolida; todos o.� I" Liga das N(\çõ:_�s (� varia;; CO:1\'11i · ... õ '''': gaba·lhes a fortaleza, o desenvolvimen­

·

'fortes a cincoenta kilometros a e��te do ,:T1carregadas de plebiscitú;c; na TvI/1m ,- to, o entono - com o que muito me
.

. Rherio terão que ser arraz;1dosi e toda dy Schlezwig e na Prussia oriental; en· desvanecem o orgulho de pae.
a importação e exportação e qnasi to-, tre aquelles qUe são incumbidos de 0- Em verdade os dois primeiros, que

·

da a 'producção de material de guerra, 'I bter o cumprimento do tratado de paz, I mo converteram, com a evidencia, de
em territorio allemão terá que cesi;àr se achJm o,., 'I comités" d e reparações

I �dversario em propagap',dista, que ho-
. .

permatlentemente. Terá que contj�uar milit::tr, n3val, aereo, financeiro e eco- J,.e 80.U�. do sp?rt, ,eram franzinos e eri,

a occupação militar dos alliados em nomico, a suprema c6rtê internacional fermlços e fOI na arena e no mar que
em certas partes da AllernanlFl, até que e economico, tribunal"militar que Julga- se robusteceram, e nesses mesmos gym­
seja feita a reparação por �sta devida, rá o;; responsaveis pela guelra, e uma nasios treinnaram-se os dois ultür..os.

porém, esta occupação será reduzídtl an serie de corpos que exercerão o n con- Foram os meus filhos que me � re­

termo de cada periodo de tre� a cin:�() I tíôle" sobre os rios que vão ser inter- conciliaram com o foot-ball, d..9 qual
annos se a Allemanha estiver ClliJllJTin- nacionalizado,>. não havia inimigo mais· intransigente
do as suas obrigações. Qualquer violAção Rest1m certo.;; problemas, que reque- do que ,eu. Detesta'va·o. O enthu8ias�

, por parte da A-llemanha da:- c011diçõ,.�s rem snluçlo entre os alliad()� e p'Jten- mo ruidoso do povo, e111 dias de jogo
,

á cercji da zona de 50 kilometros a és- ,cias associada�, e mais particularmente no «Fluminense», irritava-me até ao

te dcv' Rheno, será considerada como os detalhes sobre o destino da esqua- furor. Não �omprehendia que tanta gen­
um acto de guerra por parte da Alle- dra allemá e seus cabos submarinos, as te se abalasse para ver uma bola tram­

manha. ex·colonias allemãs e sobre as impor-, bolhar aos ponta-pés num campo. Ohe-
A esquadra allernã ficará reduzida á tancias a serem pagas corno reparações guei a pensar em mudar-nle desta ca­

seis vasos de guerra, sei" cruzadores li- de gúerra; alguns outros problemas, taes sa, onde móro ha mais d� 14 annos e

geiros e 12, torpedeiras, sem nenhum como as leis que regerão as vias·ferre- de onde, ao que parece, só sahirei
·

submarino, e um pessoal de não mais, as e a questão <;lo opio, o trafego de quando me levarem, e a razão de tal
de 15.000 homens.' Todos os outros va-I armas e munições e bedidas alcoolicas, apego é a mesma que anteriormente

sos da esquadra allemã terão que �er, i ou já estão solucion3das em detJlhe ou .me incompatibilizava com a moradia:

011.. entregues aos alliado,s ?u destruidos'. ! posta d� par.te. para serem em breve a vizinhança do «Fluminense».
A Allemanha fica prohlblda d� COUS8' lnternaClOnahzadas,» Sou um homen1 grato ... «torcedor»,

R
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111111.' Conferencia da Paz
Entrega do tratado aos

delegados allemães
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Poderoso que
'

se ConheceI
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I para todas as edades, é

�,�; ;"�mulsão ded Scott. I� Muitas pessoas evem o
�

.1 :�:::_d:ov�!�:�:�U;:
.

� de tomar este famoso

� preparado de puro. oleo.
�� de fi3ado de bacalháo da
� Noruega. Os medicos e

� demais homens scientífi-
';

diii cos O recomrnen am co-

�'� ruo um valioso'Reconsti-
':

:/,: tuinie de verdadeira ne-
./
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" C..;:SSHZi8lfJe pa1:a pessoas
�,: ;.1,,:; orzanismo debil ou
,l �

':� (�pz.uperado.

releve-me o calão. Já estava tardando
a campanha que agora se annuneía,
Nós somos mais voluveis do que a
«donna» e muito mais do que a plu­
ma ao vento. O nosso enthusiasmô' é

S

ephemero como as explorações: irrompe,
inflamma-se, mas é instantaneo: assim
como se man iíesta, morre.

O momento é que me não parece
opportuno para atacar o que acaba de
ser preconisado, com os mais altos e .•

fervorosos encomíos, nas linhas de ba­
talha, e justamente quando os esthetas
se preoceupam com a cultura humana,
procurando restaurar a energia e a bel­
leza, das quaes apenas conservamoa as

, imagens nos marmoreá antigos.
Aqui mesmo, por occasião das ma­

nobras, vimos que os que mais galhar­
damente supportaram as 'marchas, os

•

que se portaram com mais brio, nos
exercícios, os quo mais resistiram ás
arguras da vida na trincheira foram
os que levaram para o campo o ades­
tramento dos clube sportivos.
As aceusações que agora fazem ao

foot-ball podem ser feitas aos demais
sports porque, em todos elles, não ha­
vendo prudencía, haverá risco, não só
de eontusõss, como tambem de morte.
Regulamente-se o Jogo com energia;

mantenha-se nelle o prestigio da disei­
plina, dando-se toda autoridade ao

Juiz, 'limite-se o tempo da sua pratica
ao prazo entre Abril

...
e Outubro, puna ..

se, com severidade, toda e qualquer
violencia, treinne-se o jogador com

methodo e estou certo de que os re­

sultados serão proveitosissimos para
os jovens derivando delles em benefi.
cio' da Patria.
Não vejo em que o foot-balI obscu­

reça a intelligencia. O movimento é ne.
cessaria á ,vida, tudo está em rythmal.
o. O excesso, a desordem, está bem
visto, fatigam e abatem.
Nas «ephebias» gregas - e dellas

s'ahiu a grande geração hellenica - o

alum:r,to passava do «gymna'3io)> ou da
«palestra» tendo luctado, corrido ou

arremes�ado o disco, para a aula, ·on ..

de r.·cítava Homerv, Hesiodo e os po­
etas gnomicos e dissertava sobre sei. .,

encias. Vadius... já' os havia antes do
foot-ball e ha de havelos sempre.

O verdadeiro «sportmen», que tim­
bra caprichosamente em, apurar-se, de ..

ve ser austero - não quero, com isto,
dizer que deva ser um triste, - o que,
a meu vêr, é detestavel e . até ridicu­
lo (salvo sendo doente) em um moço
- mas sobrio no alimentar.se, abste­
mio e até, o que já se vae notando
em muitos rapazes: irifenso ao fumo.
Para accumular energia deverá deitar ..
se á hora, levantar-se cedo, exel citar,,)
se ao ar 'livro, tonificando-se no sol e,
com o sangue a circular \'iVamellte nas

veias, terá o espirita claro, o animo •

alerta, di�posição para mover-se, sendo,
antes de tudo, como queria Spencer,
um homem são, um factor de vida
activa. E num paiz de do�ntesl como
tem fama de ser o nosso, se ha um

processo encrasico de fazer homens
baIlos e sadios, 'parece-me até um cri ..
me de lesa-patria combateI-o.
Ernfim, eu faço mais do que applau.·

dir o fott-ballj tenho quatro filhos va� .

rões e 08 quatro jogam no «Flumi..
nellse.» '

- No tr<Hado v�m jnclui,Ja a clé1u:mla
em que a Ailemanha garante [(O Brasil
a restituição do dinheiro p:oveniente da
venda do c.qfé de S. PdU!O, que dIa Ie ..

cusou permittir ao Brasil retirar -da Al­
lemanha.
Segundá OUtíO cornmunicado da Uni",

ted P[ess� procedente Wa -,hington, sabe­
��e que o pag1ml·nto das recla (nações
do B((lsiI e Estados Unidos será feito
parcialmente pela tra,nsferencia dos na­

vios allemãe.; que fOf;1!TI requisitados
durante a gunra. Informam mais á re­

feridét .!lgencia telegraphicct que o Bra­
sil obterá aproximadamente 300,000 to­
neladas de navios e os E"tados Unidos
654000.

.

I

--"""""',_...""._-......_--��

Noticiamos, 'com pezar, o fallecimen­
to nesta cidade, rlo di� 11 do corren ..

te, do estimado sr. João Mathias de Car­
valho, pai do sr. Antonio 0entil de
Carvalho, empregado dos armaZena da
alfandega desta cidade.
Ao nosso amigo sr. Genta de Carva ..

lho, e a todos os seus irmãos, apresen.
tamos .08 nossos maiores sentimentos. ..,

Dr. Julio Renaux
ADVOGADO

JOIN'VILLE
1\cceita causas nesta Comarca

•

A opinião de Coelho Netto
externada ao "Rio Jornal'�
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serviço
Marcos

,
,

• ]\ RAZAu

.

Snperintendencia Idunicipal

,
'

"1(" n....

• •

_._-------- -

---�---.--- _._-, ---- ------- -_------ ----

ea,ix
..
a d'?gua uo. l,ugar l<'rias,' pertencente ao

I .i·{ °1 (-lj l1IT'I 01'rrern f"_} I Estaduaes desta-�idade quando ultí-Ministério da Marinhn , para mandar roçar a
.« ,. v • ...1. -., "- nJ

t FI' .

litestada (la cstradn (I' (1' <"\ acl a' .

a c. -, l' .' I
mamen e esteve em onanopo IS, con·,< ,-" .e. <I, ) 1 G ,-,(.) ." 1< ,L mesrua, c O, A maia fl'equen.atada casa de diversões desta .' '.accordo C�lr:' o quo c1ctUl'l11HHL o Co d. de Pos-I. cidade passará em sua téla hoje e ama- s�gulO para aquella Importante repar-

turas .MLlIliCJpae;-;. .

! nhã 'a 3'� o 4a sede do gran'de drama tição, um bote que será tripulado, por
,

fIPolicial. intitulado;' .

um patrão e dois remadores, e que vir'
SenhorUa MO]1t�-Christo . i�contesta�eImeilte prestar grandes ser-

Petição tIo Augusto Nunes da Silveira e

I VIÇOS ,ao fISCO estad:ual.Rosa l\laria de Souza, pcdind , licença para T d,,<; :11' CHIC Radium
permutarem entro si, pelo preço de 100000 I
cada terreno, o primeiro requerente um tOlTO- � " (,'.,_ �_,.I� "«',),> or�'·(;.o&�""f1;_jj'l-a""Jr�llm\���!�� I Delegacia da Capitania do Porto
no C0111 15,�)ü de frente á estrada goraI. do " Acha-se ínstallada no edifício de pro·Rocio o :23 m. 110 Iu idos o' dahi mais 20,46 sas �.u�das pa�a a,s indústrias �e uma,

priedade do sr. Augusto Affonso dosde frente com 50 m. de fundos de um lado e porç�o de território do seu paiz e por
100 m. d'outro -o o, segunda um terreno com estar eu cõnvencido da falta de com-

Santos, situado á rua Babitonga, a

e a 20,L16 do fr�nte por 232 m. de fundos, Despa- municacõos terrestres no nosso pai
r delegacia da Capitania do' Porto de S.

cho: Defendo." Y. u Z a
Catharina, que estava funccionando em'Potição 'de Onofre 'de Andrade Lucena, pe-I proporção dos nossos interesses com-

dindo por aforamento uma pequena área de muns. Acredito que aquella corrente
um dos compartimentos da Alfandega.

terreno do P. M" vaga, annexa ao terreno que electrica produzida pela. maior catara- •

possue na chacaru �le MendoIIl;a... ta do mundo aproveitará igualmente Prof�ssor Themlstocles
Despacho: "D8Ecndo. Passa-se titulo, pagan- E d · F d S- F' Trabalhou no R di C' t ddo o foro de dois mil reis annualmente" a strac a (le erro e ao rancI�co. .

a ium- mem�, en o

Petição' de Antonio Gonçalves de Araujo, CUia projecto consiste em ligar o porto I sld� bastante applaudido, o excellente
pedindo �icença para abrir uma pegue�a casa deste nome; em Santa Catharina, á ei-] artista conde de 'I'hemistocles, que apre­
de ne,�o.clO no lugar Morrete, do districto .da dade de Ig'uassü no alto' Paraná Isentou aos frequentadores daquellaFreguesia da. Glora do Sally, Despacho: "Suu" .

'
. ," , e. a .

d d di "" .

dde accordo com a Lei e Posturas Municipaes." at,l'avess.ar ahi este rIO, ate chegar a j p.reCla, a casa
.

e
. Iversoes,. �a:Ia 08

Alvará de lic�nça conce�ido a Antonio Gon- Villa RICa. para entroncar, neste pon- � numer?s da elucionismo, prestidigitação
calves de. A:'auJo para abrir uma pequena ca to, com a Estrada de Ferro do Para-! o magra.
sa de negO?lO no lug�r Morrete, do. districto

guay eujO trafego mut O co' .1 Tomou' parte em todas as
.

represen-da Freguesia da Gloria do Sahy obi igando-se '
_.

umas es .

.

porem, a observar as leis e posturas munici� tradas argentinas põe em cornrnunica- í taçõ�s a sra. Ev� The'rnIstoclesj cantan·
e a paes respectivas.. çâo Buenos Aires e Assumpção. I do dIVersas cançoes, que tambem colheu

,Petição de Vicente Bento Ma?�ado, pedindo 'Este complemento do nosso systema ! da platéa muitos applausos.
titulo em seu nome de uma terreno do P. M., ferrovia' t

.

t d I
-- -

situado na estrada do Rocio Grande, que com-.
no ena a va� agem e �pro-, • • "

prou ao Dr. Arthur Ferreira da Costa e sua Xlmar a.s tres Hepu bhcas e favorecer i "NotiCia
mulher. De�pacho: "Oomo requer, na fórma O Pórto de S. Fraucisco com a eorren-j Recebemos o primeiro numero deg­
das leis municipaes." te commercial estabeleclda pelas estra· I se' importante periodico que se edita

das mencionadas. '

I

em Florianopolis, em formato de re .. ,

O trajecto Bntre Ponta Grossa e vista, cuja redacção está entregue a

19uassú pode ser encurtado, adoptan. UlJ.1 grupo de abalisados jornalistas,
do-se (I traçado d0 ramal projectado I

A "Noticia" vem occupar um lugar
entre Ponta Grossa e Guarapuava e' saliente na imprensa catharinense, tra·Teve posse solemnemente no dia l' de Ma- b' d d h' 11 d J d .

io, da,ta consagradc á honrada classe operaria,
alxan o-se a 1 ao va e o rio ar· zen o com os seus proveItosos artigos

a directoria da Bocledade União Operaria Bene- dão até o rio Iguas9u. . vantagens excepcionaes par�. este' ESa
ficente Franciscana, que tem servir no decuI'- I�so seria encurtar as distan'cias em I tado.·

. -

'.
.

so do's annos de 1\:119 a 1920, cujo ac�o que direcção a S. Paulo .Além dos interes- I Ao novel collega saudamos co� êor-
Ad

. .

t
-

d D E g
·

"ff "

11 se revestio do maximo realce, realisou-se na t' I' h B"! d' rd dmInIS raçao o ri 1u en}o l)!Ul er séde do club " Ullião Familiar ", em presen-
ses pas Orle que Igam oJe o raZIt á la 1 a e. ;,> .

ça de auctoridades locaes, innumeros convida- Argentina, a linha de que cogitei, desa I -:-

dos e operarios. de que tivesse trens rapidos e conforta-19,Revista IUustrada'"
Por não se achar presente nessa occasião o v 3is traria para Santos e Rio d J I' ,.

sr, João Oancio da Silva, presidente reeleito
I

'

...

'
•

<
• • '. .e. a· Em propaganda dessa elegantê te·

daquella bem orgallisada. associação, assumiu ne� O os vl�Jantes rICOS do paIZ VlSInho i vista que acaba de apparecer na capi.
a pl'esidencia o sr. Antonio Michlon, vice-pre- qu,. s� .destmast5em � Europa, os quaes, tal do Estado, acha-se entre nos, o sr,
sidente, que apresentou um circumstanciado prc-.fe.rlrIam, sem duvl�la, tomar trar:s�- Aurino Soares seu redactor chefe.
������r�a d:����om���c��s����;:. o movimento tlantlC?!; naquelles dOIS �ortos �razlleI·1 A "Revista Illustrada", pe18, suas ex­
Terminada as cerimonias da posse da nova

ros eVItando desta manmra 08 mares 1 celhllltes e brilhantes c0Jlaborações bem
directoria da «União Operaria», uzou da pala- do sul. A meu ver,. nen�um t�açado I mereee o acolhimento daquelles quevra o sr. Manoel Deodoro de Carvalho, orado� de estrad�..

de ferr? JamaIs .trara;_ tan- se interessam pelo melhor desenvolvi •official da mesma sociedade, que agradeceu tos benefwlOs €I n a t
a presença dos cavalheiros e famílias que' _. ao pp.roxImara an- mento do jornalismo em S. Catharin�.
comparecaram aquelle acto, sahindo em segui-

to as populaçoes e os lOteresses· dos _._

d
.

d'd 1 b d 'I dois paizes». T i-'
. .

a os operanos prece 1 os pe a an. a mUSlCa ran - cri li . a �ua resid encia para Join-«Alvaro Souza», em passeata pelas ruas da ci- �lS. =PJ!!!!!!!!,,!&§!di'P= ·.,'mm I z:isr.:t ville :..;r J()a-() Mannel F("rre1ra quedade, nas maiores espanções dé alegria, de- ' '. '.
' - .�, a·

monstrando assim que o operariado brasileiro N'OTIt,IJ..ARIO qui possuia um bem montado sa1ão de
jamais sentio as difficuldades que sofIrem os __.. :-\. barbeiro.
seus collegas estrangeirJs, por que noBrasil,.. _,

a classe operaria é bmu aca tada e vem mere·
�."�." " ...... "',,, ......... " .�""">""""""",,,,(.if.l1.u;,("'-i'''�,<\l.'-'�''''''''�

rI ". '-.
cendo dos seus governos a mais consideravel F····.· d' d' 2 1 I E ) Vl::ita aos. seus dlgnos paes, esta

, Petição de Antonio Dias de Oliv�ira, pedin- _' � lH lG1C1a l) nl) n (O corrente o t
.

'i' .:J dA'
.

. at.ten,çao,' para que seJa assegurado os seus
c'_'

.

,. .\ _.
_ r'

Ines a. Ch a\1(',. a exma
..
sra. '. rrnmdado licença para ,transferir a Graciano _Perell'a

dll'eltos e bem estar.

1
'" !VIÇ.\) de le:.11,oça.o do hx.o e llmpez. 1 pu- Bhenng Martlils FerreH3 que ve1'0 a.·de Souza, pela quantia de Rs. 150.000, um bl d +' '

terreno do P. M., icom 20 m. de frente e 40 Os operar�os foram c_umpl'imentar, pela pa�· lca, qLle �sta s�n l) .citO por dl)H C1r- companhado de seu esposo sr. dr. Ar-
dl'tOS de fundos, situado na estrada do Rocio sagem do dl� 1, de MaIO, o� �rs. dr. Eugemo ros cnnven1enternente preparados para mando 1\1artl'tlS Fe c'r - 'd't d l'Muller supenntendente mumClpal e deputado "

�� rr 1 a, acre 1 a o c 1·
(Jrande. Despacho: "Como requer, de accordo Manoel Deodoro de CarvalllO, h:ndo nessa occa- �

es, e�um.. ,

.

, i nico e:n Biriguy, estado, de S. Paulo.
com a Lei Municipal." sião fallado aos manifestantes, além dos SIS..

E () pr:n-:elro proJt�cto do no�o Con-li O dr. Martins Ferreira, regressou pe.Petição de João Kitto, pedindo titulo em Ih M 1 t
-

seu nome de um terrellO do P. M., que com- dr:., Müller e"Deo�oro de,}Jarvalho, ,os sl'�',dr'l se o unlclP.'I, p�.<; o em exec:.1çao p�lo la via ferrea para aquelIa localidade.
-prou' a()Caetano Antonio Lopes e suá mulher, Joao de D.:E austmo ?-a SIlva e Altmo VI61�·a,. sr. dr. Eugemo Muller, operoso supenn- t ,

sito á rua ltaJ'ahy, Despacho: "Oom requer, de . Agad�ccmos, o convite 9-_ue l'ecebel?os da dlS- tendente municin,al de�Ú cidade que! I t ti'" I'tll1cta dU'ectona da «Umao Operana», para as "

t" 'I mpos O err torla
accordo com a Lei Municipal."

.

festas do dia l' de Maio, deseJ'ando constantes vcm_ ben:ficlar sobremodo a nOSS3 popu-! R b . ,O:fficio n, 11, ao Dr. 1ramaia Gomes, D. D'e· I ece emas do sr major Marlegado Regional nesta cidade, levando ao seu progressos a essa utilíssima sociedade. I açau. .
-

• ...

con1:!ecim.nto '�ue, tendo o 8nr. Vigario Frei I.' -:- tOs Konder, operoso superinten-
Justjno Girardi Lampa, dirigido insultos gros· ��CI+--- Dr. A,rgemir.o Zimm.ermao... dente municipal de ltaJ'ahy, e, seiros aos funccionarios desta Superintenden- E t d d "

1)

cia, Srs. Affonso Appolinario Doin e João Mi. '
s �'a p.asselO nesta Cl a e, � GlsÍl?C- uma das figuras de maior capa ...

lhares do Valle, quando os mesmos procediam As quedas do Iguassu e o seu ; to e lntelllgente sr. dr. Argemlro Z1ll1- cidade intellectual. do Cbn so
.

ao lançamento da casa do referido Vigario pa- fllermann, que esteve eUI 19 J 8 entre .
gres

ra o impoS}o de romoção do lixo, pede as pro- aproveitamento no�, em mis�ãn espeei�l do gi)Vé:nU da RepresentatIvo do Estado, um ex-

videncias. ?!ue o caso exige. I. RepublicJ, em que se portou com o emplar do opusculo contendo o
---

.0 dr. Alcebiades Peçanha, ex-n1inis- maio.r criterio e interesse, conseguindo substancioso discurso com queExpediente do Mez de Maio
�

tro do. Brasil l:�. Buenos Air�s, em por 15S0 e pelas suas bcll�s qU'�lidades s. s. justificou naquella camara
DIA 5: entre-yIsta c0l!cedlda a um dos )ornaes de caracter, um wande, clrculo de am1- O importante pro]'ecto que cri'ou''(t do RIO, l'efenndo-se ao aproveltamen-, gos em nosso melO social. . . .

.
Petição de Antonio Cezar da F. Ozol'io, pe- to das quedas do IO'uassú para uma Ao dr. Argerniro Zimmermann cuja

a LeI do Imposto TerritorIal em

����� f�����o�����t� ����T���d:�ePil'e�,� linha ferrea ólectricab entre Buenos Ai-- �essoa nr)8 é grandemente 'simp�th-ica, S. Catl)arina. ,

41 m. e de fundos 145 m. e�tremando do la-' res e S. Paulo, disse a seguinte, que apresent<lmos os nossos malOres e me- E' mais um valioso
do do Sul som D. Eugenia Doin e d? .lad� nos interessa de perto por tambem tra- lhore.s cumprimentos. que o illustre deputadodo Norte com devoluta. Despacho: "Defendo. tar-se ahi da linha S, Franeisco e do --:._ Konder v m d t

-

DIA 6: nosso magnifico porto, agora em fóco Contrato de casamento
e e pres ar ao seu

com a proposta do exmo dr. governa- Com a gentilissima senhorinha Irene e.stado, c?ncorrendo co� O ·refe­
d0r do Estado feita ao governo fede- Trippia, filha do falJecído sr. Gentil Trip- rIdO proJecto, q e esta sendo
ral, para construil·o: pia, contratou nupcias o joven Matheus posto em execução, para que os

��? assumpto não. é do natureza 1'e- Unger: Pereirci de CHvalhu, zeJoso fune· proprietarios de terrenos fiquemservada. e nem P?dla sel-o, de�de qu.e cianario do Thesouro do Estado, ac- com o futuro dos mesmos _

se relaclOna aos Interesses e as aspl- tualmente servindo em Cruzeiro. ,:.
asse

rações equivalentes das duas Republi- Apresentamos aos dignos noivo.;, os
gurado.

.

.

caso Permitti-me alvitral-o numa con. 110SS0S parabens. Agradecemos ao sr. deputado
ferenci� co� _o ministro do exierior da, -:- ·Konder, a preciosa lembrança
�rgentll1a Indo ao, en,contro. do �AU pro- O sr,.J?ão Caneio da Silva, dedica- que nos offereceu.
Jecto que se refena a apphcaçao des� do admlnlstrador da Mesa de Rendas """"':-

Festa d0· Espiríto . �1 anta

.;� - ._----- .---------

•
•

Devendo realisar-se no dia, 8 c] o Junho pro­
".imo, a festa do Espírito Santo, a cornmissão
abaix� assignada, encarregada da mesma festa,
convida os festeiros abaixo a entrur cm com

suas cotas afim de ser dado começo as novenas

na dia 30 deste mez.

ln Novena.
Snr. Mario da Costa Pereira e a

Snra. D. Maria Belem Maia.

2a Fovena.
.

•

Snr. Dibbe Antonio Zattar e a

Snra. D. Maria Alves Bronze.

36 Novena.
Snr. Antonio Geroncio de Carvalho

.
Snra. D. Hortencia R. Bompeixe,

4a Novena. .

• Snr. Fernando da Silva Torrens e a

Snra. D. Maria do Carmo Silva.
5a Novena.

8nr. João Romão Corrêa e a

• Snra. D. Florinda Raposo Fonseca.
66 Novena.

.

Snr. Trajano D. Lopes e a

Snra. D. Maria Gumes Raposo.
70. Novena.

Snr. Odon França e a

Snra. D ... Noemia Guerreiro da Fonseca.
8a Novena.

Snr. Antonio Ferreira Ramos e a

• Snra. D. Rosa Gomes Nóbrega,
9a Novena.

Snr. Boavenctura da Oosta Vinhas
Snra. D. Helena 'vV. Soare�.

Imperador: 111m. Snra. Marcos G6rresen.

Imperatriz: Exma. Snra. D. Olga Guerreiro de

Oarvalho, esposa do Snr. Manoel Deodoro de
Oarvalho.
.S. Francisco, 15 de Maio de 1919.

A Commissão:,
Vigario Justino Girard, Antonio Raposo,
Jonathas Bompeixe e Petronilho V. Souza.

1)1\ 8:

-�- Sociedade UI O, BI Franciscana

o Dr. Superintenddnte Municipal es­
tará diariamente na séde da Superin­
tendencia das 13 ás 15 horas.

Mez de Abril
. ' •

DIA 28: .

Portaria n. 10, determinando que os fiscaes
da Municipalidade �nrs. Reinaldo Lucio ,de
Oliveira e José da Costa lVIacedo reaSElumam
O exercicio dos seus cargos, dos quaes foram

suspensos pela Portaria n. 9, de :d3 do cor­

rente.

DIA 30:

Portaria' n. 11, determinando ao Sr. pl'OCU­
tador municipal que, visto ser .insuficiente o

saldo da verba geral para attender ás despe­
zas com obras publicas, torne por imprestimo
do sardi> da verba especial, a importancia de
dois contos de reis, que passará para caixa

geral, para os dividos fins.

DIA 7:

Officio n. 12, ao Sr. Cap. Tenente Edgard
lIeckshel', D. Delegado da Cap. do Porto, nes�

ta cidade, pedindo ordenar ao encarregado da

"
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1\ RAZ1\O •
•

Balanço da Receita e Despeza· do Governo Municipal de S.
no correr do ,""primeiro trimestre de 1919

Monumento á Aunita Garibaldi

1\ subscrípção popular aberta
nesta cidade, pelo dr. superinten­
dente municipal, para auxilio da
erecção de um monumento em

1)omenagem á sublime beroina
catharinense l\nnita Garíbaldi, em
uma das praças da nossa bella
capital, já attingiu a importancia
de rs: 421 $000.
Por falta de espaço deixamos

de publicar os nomes das pes­
soas que subscreveram a refe­
rida lista.

Receita Despeza I

§ ] o Importancia pPg.) pela
194.9r)�� 1 t:.' d' j C_L verba »rsxpe _ .ente (,O OFl�

selho«, conforme a conta
5:015.136 § 1 a 4 Idem pela verba

»Emprrg:Jdos«, conforme
.

573.500 as contas

§ 2° Idem pela verba do. §
4:02 1 .500 2°, conforme as contas

§ 3° Idem pela verba do §
,

3°, conforme as contas
434,000 I § 4° Idem pela verba do §
880.000 4°, conforme as contas
286.000 § 5° Idem pela verba »Ins-

trucção
'

Publica« confor­
me as contas

60.000 § 6° Idem pela, verba »Soc­
corro Publica«, conforme

205A90 ,as contas

§ 7° Idem pela verba :»Lim-
1 :563.750 peza eCapinação das ruas«,

conforme as contas
123.000 § 110 Idem pela verba »Illu­

minação Publico«, contar-
331:68'0 me a conta

§ 12° Idem pela verba »Obras
992:668 Publicas«, conf. as contas
576.768 § 140 Idem pela verba espe­

cial »Obras de Caes«, conf,
164.103 \ a conta

3:344.334 § ] 50 Idem pela verba »Even-

Saldo da verba geral vindo
do exercício de 1918
Idem da verba especial do
nesmo exercic.io

Irnportancia arrecadada de
diversas licenças, § '1 o �

Idem idem de industria e

profissão, § 20
Idem idem sobre anirnaes a­

batidos para consumo publi-
co., § 3°

.

Idem idem sobre vehiculos, § 4°
Idem idem sobre aterição, § 5°
Idem sobre títulos de conces­

são e transferencia de terre­
nos municipaes, § 60 .

Idem sobre fóros � laude­
mias, § 7°
Idem da renda do, mercado,

[osepha Maria da Silva e se- §'.10o
us filhos, penhorados, agradecem Iderr� da renda do cemitério,

d inti d' I' § 12
O .m Imo a ma as pessoas que Idem do imposto predial ur-

OS auxiliaram durante a enjermi- bano; � 146
dade de sua sempre lembrada fi- Idem da cobrança da divida

lha e irmã' activa, § 15°
Idem de JO% addicional, § 17°
Idem sobre diversas multas,
§ 19°
Idem da renda especial, § 21 G

Idem sobre metro linear de

Secção Livre
CLSU& ,&SE Q

Agradecimento.

Lulza Maria da Silva,
[allecida nesta cidade, no dia 20
do. mez p. passado, ás que en­

víaram pezames e corôas, ás que
acompanharam ..n'a até ao cerni­
terio. e ás que assistiram a mis­
sa mandada rezar em suffragio
á sua alma,' salientando esse a­

gradecimento ao Sr. Martiniano
,Emygdio da Silva, que bastante
os auxiliou nesse transe doloro­

�._/ '50.

:�� .' lt todos pois, deixam aqui l)y ..

.-

potbecada sua eterna gratidão.

tuaes«, coní. as contas
Idem pela lei nQ 120 de 15··

à e Ma io de 19 15, con f. a

conta
Idem pela lei no 202: de rs
de Fevereiro de-19,19, conf.
as- contas .

Saldo da verba geral. que
passa para o 20 trimestre;
do corrente exercício

Saldo d., verba especial q\Je
pas-a para o' 2° trimestre
do corrente exercicio

terrenos , 1l.570

--�_.

1�:778.4211
.Den tons tração

18:778.421 encarrega-se de construcções de
G

reconstrucçoes de predios etc .

.
. -.-

. Aviso os srs, socios do »Babiton­
.' ga F .. B. C.« que amanhã haverá reu­

nião, ás 9 horas da manhã, no campo
do .me.smo.

.

.J Saldo da verba geral de 1918 19�L922 Importancia p<lga pela verba
f.!f!!!!!�����_II!_��_��_�m�_��_��__�-_t Idem da verba especial de gera], conf.: as contas

1618 5:015.136 Idem pela verba especial
Irnportancia arrecadada pela Saldo' da verba gerai que
verba geral neste trimestre 10:224029' passa para o 2° trimestre

Idem pela verba especial 3:344.334 Idem da verba espeeial
. Alfandega de São 'Francisco

18:778.421

Francisco 1 cercal-o� com paredes, muro.
t ou gradis, segundo os planos
í adoptados pela Camara. O ln.
I fractor pagará a multa d,e ••,:
t 20�$OOO reis. ..,
I Fica marcado o prazo irrprorogave]
I de noventa

. dias. 'i} contar dest� data, �,a.,
! r a os proprreta nos e occupantes de ter.

3.700' renos não edificados. e situados ao pe.
rimetro urbano mandarem cercal-es.nas,,
partes qu� se limitarem com ruas ou

1 :305:42:1 praças, observando-se o seg\Hnt�. pa�,
drão para gradis adoptados, pela, Super.

1:41'2.9·50 intendencia para as ruas principaes:
Altura dos alicerces 0,50 m. acima dó'

95 -.232 solo.
G)

1�464000

V' ende-se um8'm�:
,

" sa de bl
3:000.000 lhar, em prefeito estado- (te" con­

J 73 '700 servação. Para tratar com o sr.
..

Pedro de Oliveira' & Irmão.

8 ..330

tlfJiat'lfil I 11,.r
,

45.000

745.000

60.0.00

1':.250.750

5250eo

1:373,500-

1:956.368

5;359.470

» sarrafos 1,20 m.

, 1,10 m,

Largura dos sarrafos 0,04 m. a' 0:,07,
Espaço ou vão entre os sarrafos, cor­

respondente á largura dos sarrafos em­

pregados.
.E�paço ou vão de ·pi'lares� 2 m, no

mmuno,

Nas demais ruas tê facultativa a, cons-

trucção de alicerces e pilares. o

S. Francisco, 20 de Fevereiro Q($ 1919.:
I O fj:sç,a 1,

Reinaldo Lucio de Oliveira

_....,..,..----_---.......-__,........_-_._....... -, .

e

Deposito de madeiras I

O-E

Sigefred Bernstorff

RUA ITACOLOMY 7:1:18

8:,462.583 S.. Franciseo
3:,000.000

1:956068

1::'��:.::� C. de Seguros Tranquillidade
SÉOE.: s, PAULO

Affonso A. Doin

De ordem dó' Snr. Inspector e para
conhecimento de quem interessar possa, Procuradoria do Governo Municipal de São Francisco do Sul, em 1'" de
faço publico que, por esta' Repartição Abril de 1919.
e durante todo o mez de Maio corren-

te, cobrar-se-á, amigavelmente e sem

multa, o imposto de cinco por cento

(5%) sobre os juros 'de dividas garan- para requererem' os seus titules de fn·1 ceder nesta Procuradoria, durante o mez

tidas por meio de hypotheca ou anti- reiros, de conformidade com o art. 92� de' Junho proxirno entrante, em, tOd0S
chrese. do Codigo de Posturas Municipéles. os dias ute!�, das 10 'horas da· manhã
'Alfandega, em 1° de Maio de 1919. Os que deixarem de requerer seus ás 3 da tarde, a cobrança do imposto

O 20 escripturario titulas dentro do prazo acima mareéldo de decirna:; prediaes urbana, relativo ao

Laert Wanderley Navarro ,Lins incorrerãl') na multa de 5$.000 que selá 10 semestre cIo cnrrente exerciciü de
-:- augmentada em lllai� 5$000 de 3 etn 3 :..jc(�()rdo com () que deternl�n1 o art. 27

Delegacia de Policia da mezcs 'até que seja cumprido o refcri� da lp,i n. 51 de 30 de Outubro de 1903.
4a. Região do artigo dó Cad. de Posturas. , O� que não dt'ctua; em n rderido pa-

De ordem do dr. Delegado Regional, Secr:!taria da Superintendencia Mu- garnento dentro des"e prd�O, ficam su-

são convidados. os srs. Presidentes de niclpal de São Francisco do Sul, em jeitos a multa de 10% por cada se-

cluhs ou associações dançantes ou re-
17 de Maio de 1919. mestr(.'! qu� t'x�eder, conformer'determina

O secretarió a mesma lei.creativas ou de quaesquer outros fin�,
os donos de cinema ou outras quaes- Olyrnpio Gõrresen E para que chfgue ao' conhecirnen-

qu�r ·casas de diversões, os depositarias -:- to ele todos os interesados lavrou·se es-

H�:9'de inflammaveis e os donos de carro- De ordem do sr. dr. Superintendent�
�
te e. outros de '�;j'gual theor, que sérão

ças, -,carros e automoveis, a compare- Municipal aviso aos proprietarios de cd-I publICados pela 1mprensa e af.,fixados

cerem a esta delegacia de Policia, afim sas situadas no perimetro da cidade, no lugares {nais pUQlicos desta cidad�,
de tirarem, renovarem ou levarem o cujas calçadas, -não tenham, sido ainda Procuradoria, aos ·16 de Maio de 1919.

competente visto, as suas licenças para construida� QU e�teiam e�t(agada"" a O Prqc.urado.r:
O funccionamento durante o corrente, mandarem construl1-as ou concert(d-,1� l\ff 50 AD·'..

d dI' d 60
,,)fi, • om

anno. I
.

e accor o com a el, no prazo e

São Francisco, 10 de Maio de 1919 dias, incorrendo na multa respediva ,
-:-

O escrivão todos os que não o fizerem no ,referido D� ?nlem do sr'. dr. Superintendent.e
Francisco Machado de Souza pr;�zo. I MllJ;:l1clpal, chamo·a attenc.:ao dos �ropr�-

_:_ São ,Francisco, 15 de Maio de 1919 tart_os e eoccup::mtes ele terrenos na.o ed1-
O fi"cal ficados situfldo� dentro do perimetre

Reinaldo Lucia d'Oliveira urb1no pClra () seguinte artigo: do Cod.
_!_ de Posturas Mllnicipaes=

De ordem do Sr. Dr, SupeFintenden· Art. 6S. Tódo aqu-elle qu.e ti­
te Municipal, faço publico para conhe- ver terrenos não edificados d'e.n­
cimento dos intc'fesado�, que se vae pro- tro da cidade, será obrigado a'

D� ordem do sr. dr. Superintendente
Municipal previno a todos que tenham
adquerido por compra, herança, doação
etc. o domínio uti1 de terrenos do Pa­
trimon;o Municipal, que fic� marcado
o praz') de 60 dias, a contar desta data,

•

E. S.. Uáth,ann.a

- Agen tes g�rae8 em' -.

Santa Catharína
'

, )

, 1\

CORREA & C:I,�.
�A\JlX4 :Nr. G?

JOINVILLE'

o

Seguros maritlmos� e �te_rre""
tres sobre: vapores, no",lo'8,
mercadorias em transl.to, p:re.
dios, fabrleas e estabeleelm�n..

tos commerciaes.: ,.

.

� ,

Apolices . entregues. immediatamant8�
Premies medicos'

.

.

·r'

Sub-agente ne'sta cidade

Antonio G" Rapo8.o

,)

AVISO t

Papel carbono, papel de sed.·

branco, cor de rosa, verde, nmarello
� azul, papel de, folhageUl, .ot. "
promissorias, I'etras de caQlblo,

. ,

'gulas de consumo, despacbo.· /
de e�portaçao e notas de

consignação, encontram-se na',

'Papelartia "ApoltQ"�
RUA YPIRANGA N. 20' ,
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